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Introdução

“ Some people have claimed that we never forget, we just have problems remembering what is in a perfect memory store.”

A habilidade de pensar é característica ímpar do ser humano. Sabida hoje como função do cérebro, ainda gera dúvidas quanto a aprendizagem e ao armazenamento de informações. 

Segundo a Norwegian University of Science and Technology, a memória vem sendo estudada hoje de duas formas: através do estudo da cognição ou memória comportamental, partindo para a identificação da área cerebral envolvida e das células individuais e moléculas responsáveis, ou estudando o mecanismo molecular básico das modificações sinápticas para a partir daí chegar até uma visão coerente da memória comportamental.

Na verdade, nenhum dos métodos sozinho foi ainda capaz de estabelecer ligações entre moléculas e comportamento.

Filosóficamente, no entanto, o estudo da memória é anterior a ciência e se confunde com a pré história e  a origem das nossas culturas.

Pré História  e Filosofia

Através da paleo antropologia, estudo das remanescências físicas dos nossos ancestrais, procura-se evidências não biológicas, de elementos extra somáticos, da cultura humana. Em geral, evidências da memória cultural são extraídas de artefatos utilizados, da linguagem e da maneira de interagir em épocas distintas.

Descobriu-se que embora a memória seja pessoal, em sociedade, a comunicação através da linguagem é um meio de partilhá-la.

Na filosofia, um dos elementos da cultura humana é acreditar em uma alma não material, sendo a memória associada ao espírito humano e não a uma parte física do corpo.

Para derrubar esta crença, descobriu-se que o cérebro produz, armazena e utiliza a memória através de uma atividade física.

Filosofia e Biologia do Comportamento

Em 1910, Bergson distinguiu memória inconsciente, que é automática, da memória consciente, que pode ser separada das ações automáticas. Bergson questionava se o cérebro era a sede da mente ou um condutor do mundo material para o mundo não material da alma, o que permitiria a conexão destes dois mundos.  Para essa interação,  Bergson concluiu que alguma similaridade existia entre cérebro e alma mas sem admitir que o cérebro fosse capaz de conter a mente. Foi a partir do desenvolvimento da biologia que a filosofia sucumbiu. Um exemplo é o trabalho de Broca, que identificou lesões cerebrais que alteram funções específicas como a produção e compreensão da fala.  Entretanto, o fato de que memórias complexas e razões abstratas não podiam ser localizadas em regiões específicas do cérebro levou Bergson a dividir a mente em duas partes: funções sensoriais e motoras básicas, ligadas `a áreas corticais específicas e memória, razão e o livre arbítrio,  não materiais, sobre o domínio do espírito. 

Estudos Científicos da Memória

A maneira pela qual a memória é processada no cérebro demandou estudos como:

Os estudos em cachorros de Ivan Pavlov, fisiologista russo que concluiu que o aprendizado através de condicionamento clássico ocorre no córtex cerebral. A procura pelo engrama de Karl Lashley, que teorizou que os traçados da memória se formam no cérebro quando o aprendizado acontece. Seus estudos trouxeram duas importantes teorias: os princípios de ação em massa, provando que a quantidade removida de córtex cerebral era crítica para as habilidades de aprendizagem de ratos, e a equipotencialidade, provando que todas as áreas do córtex são igualmente importantes para o aprendizado  ou que nenhuma área foi comprovada sendo mais importante que outra. Lashley nunca foi capaz de provar a existência do engrama e concluiu que uma conclusão não era possível. 

Pesquisas ainda procuram o engrama e dão substância à teoria de Lashley.

O estudo de Hebb, a teoria de comunidades celulares (cell assemblies), de 1949, apresenta a mais satisfatória visão teórica da natureza geral do engrama, suportando a visão de que ocorrem mudanças, durante o desenvolvimento do aprendizado, entre interconexões  neuronais em amplas áreas do cérebro. 

Os estudos de William James provam a existência de pelo menos dois tipos de memória: a memória primária ou “short-term memory”, consciente, e a memória secundária ou “Long-term memory” ou memória permanente, inconsciente, mas que pode ser trazida à consciência se desejado. Não se sabe se estes dois aspectos são dois diferentes processos ou o mesmo processo sobre diferentes aspectos de tempo.

Entendendo a Memória a Partir da Rede de Conexão Anatômica

A partir do modelo de Hebb, redes neuronais, que aproveitam as propriedades básicas do neurônio de receber e transmitir estímulos a fim de gerar respostas motoras distintas, são usadas para entender os princípios de aprendizagem e memória.
São as conexões eletroquímicas das sinapses, estudadas desde as primeiras décadas do século XX, entre as células do cérebro, em suas redes, que nos permitem lembrar.

Anatomicamente, a camada externa do cérebro é o cortex. Contém 70% das 100 bilhões de células cerebrais responsáveis pelo mais alto nível de cognição, que inclui memória e pensamentos. A parte escura do córtex é a substância negra, formada pelos corpos celulares, a parte interna, clara, é a substância branca, formada pelos prolongamentos celulares, os axônios. O axônio de cada célula prolonga-se para conectar-se a outras células cerebrais. É através destas conexões que bilhões de células cerebrais se comunicam, criando uma rede que torna o pensamento possível.

Memórias Diferentes 

Nos anos 70, estudos laboratoriais em seres humanos e animais, começaram a indicar a existência de duas fases distintas de memória. Uma memória de curta duração, ou de trabalho, que parece ativar áreas  no lóbulo frontal, e uma memória de longa duração, que acessa um enorme contingente de informações, do seu auto conhecimento até o seu entendimento do mundo, e que ativa o hipocampo. Na verdade, diversas áreas cerebrais são ativadas e interagem  durante a aprendizagem e a reutilização do conhecimento. Parece ser no córtex que as memórias de habilidades são inicialmente processadas, mas estas sofrerão influência de outras áreas, como o gânglio basal que pode refinar a coordenação e a sequência dos movimentos.

Um sítio único, final, para a memória, parece não existir, mas com certeza há um aumento da atividade de neurotransmissores liberados pela célula pré sináptica, tendo um efeito iônico na célula pós sináptica acontecendo em diversas áreas cerebrais.

Armazenando Informação

Acredita-se que o armazenamento da memória é resultado de mudança nos contatos sinápticos da rede de neurônios, na dependência de seis fatores essenciais:

1) A recepção: onde cada neurônio recebe sinais químicos e elétricos de outros.

2) Integração: o neurônio capta os sinais na sinapse.

3) Condução: neurônios conduzem as informações captadas através de distâncias

4) Transmissão: o neurônio receptivo envia informações para outros neurônios.

5) Computação: somação das informações, por neurônio simples ou por rede neural

6) Representação: os eventos descritos acima formam a base de representação de informação no sistema nervoso

Conclusão

Evidências de que o cérebro poderia armazenar informações seletivamente começaram a surgir a partir do conhecimento da organização somatotópica do córtex. Tais evidências foram primeiro trazido à tona por Hughligs Jackson, em 1870, por suas observações de pacientes epiléticos. Reafirmada por estimulação elétrica em córtex de cães por Fritsh e Hitzig e num mapeamento, representação cortical de partes corporais, por Penfield, em 1950.

No entanto, na última metade do século XX, indicou-se que o controle das partes corporais  não seriam tão somatotopicamente organizadas, mas que há uma sobreposição de territórios adjacentes. Na verdade, uma plasticidade neuronal, que já havia sido descrita por Leyton e Sherrington, em 1917, como instabilidade funcional de pontos motores corticais.

Sendo caminho central no qual o cérebro forma e armazena a memória, é o conceito de plasticidade que pode defini-la como experiência-dependência-modificação.

Caminhos da pesquisa hoje tentam esclarecer os mecanismos molecular e celular da plasticidade sináptica neuronal, encontrando um modelo celular para a memória e a atividade balanceada entre excitação e inibição nas sinapses neurais que garantem  a estabilidade do SNC.

